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Diversidade preliminar de aranhas de solo
em áreas de Cerrado Litorâneo com diferentes

níveis de conservação, Maranhão, Brasil

Resumo

Neste estudo investigamos a composição e riqueza de aranhas de solo em dois fragmentos de Cer-
rado Litorâneo no Maranhão. Um total de 234 aranhas, 12 famílias e 19 espécies foram amostrados. 
A maior abundância (121 indivíduos) e riqueza de espécies (14spp.) foi encontrada em Tutóia, no 
entanto essas diferenças não foram refletidas entre as áreas (U = 68,50; p = 0,83) e nem pelo total 
de indivíduos amostrados (x2 = 0,103; g.l. = 1; p = 0,82). Paulino Neves apresentou maior diversidade 
em espécies (H’=1,86; J’=0,72). Este é o primeiro estudo da araneofauna para os Cerrados Litorâneos 
do Estado do Maranhão, o qual contribui para aumentar o número e a distribuição de espécies para 
os Cerrados Marginais do Nordeste.
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Abstract

We investigated the composition and richness of soil spiders in two fragments of Cerrado Co-
astline in Maranhão state. A total of 234 spiders, 12 families and 19 species were sampled. The 
highest abundance (121 individuals) and species richness (14spp.) was found in Tutóia munici-
pality, however these differences were not reflected among the areas (U = 68.50, p = 0.83) nor 
the total sampled individuals (x² = 0.103, df = 1, p = 0.82). Paulino Neves municipality had a 
higher species diversity (H ‘= 1.86, J’ = 0.72). This is the first study of arachnids for Coastal Cer-
rado of Maranhão state, which contributes to increase the number and distribution of species 
in the Cerrado of the Northeast
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Introdução

Uma estratégia utilizada no monitoramento e 
avaliação da biodiversidade é a informação sobre 
determinados grupos de organismos que podem 
ser utilizados como indicadores do ambiente, por 
responderem às diferenças tanto no hábitat quanto 
na intensidade do impacto (LEWINSOHN, 2005). 
As espécies, ou conjunto de espécies utilizadas no 
monitoramento ambiental são úteis no estudo dos 
efeitos do desmatamento e na avaliação das pertur-
bações antrópicas que os ecossistemas podem sofrer 
(PEARSON, 1992; HALFFTER; FAVILA, 1993).

Entre estes estudos destaca-se a ordem Araneae, 
constituindo um dos maiores e mais diversificados 
grupos de animais existentes (CODDINGTON; 
LEVI, 1991), sendo registradas, até o momento 
43244 mil espécies, incluídas em 3879 gêneros e 111 
famílias (PLATNICK, 2012) comuns na maioria dos 
ecossistemas e muito utilizadas em estudos voltados 
para a conservação de fragmentos florestais (OLI-
VEIRA et al., 2005). Os requisitos para tal utiliza-
ção residem no fato de serem abundantes em muitos 
ecossistemas terrestres, apresentarem grande sensi-
bilidade a alterações do ambiente, e uma variedade 
de estilos de vida e especializações ecológicas (NEW, 
1999; WISE, 1993).

Na região Nordeste do Brasil um agravante refe-
re-se à falta de conhecimento geral sobre a biota das 
áreas naturais. Dos inventários faunísticos publica-
dos, apenas 10% do total são referentes ao Nordeste 
(LEWINSOHN; PRADO, 2002) e quando este se res-
tringe ao bioma Cerrado o fato é ainda mais preocu-
pante, embora a biodiversidade estimada deste bioma 
seja elevada (FONSECA et al., 1996; AGUIAR, 2000; 
COLLI; BASTOS; ARAÚJO, 2002; MARINHO-FI-
LHO; RODRIGUES; JUAREZ, 2002; AGUIAR; MA-
CHADO; MARINHO-FILHO, 2004). Estima-se que 
a riqueza de invertebrados do Cerrado seja de apro-
ximadamente 90.000 espécies (DIAS, 1992).

Dentre os táxons menos estudados no Cerrado 
brasileiro, destacam-se as aranhas, representadas 
somente por registros em trabalhos com enfoque 
taxonômico (SANTOS; BRESCOVIT, 2001; RUIZ; 
BRESCOVIT, 2006; GUADANUCCI, 2007; GUA-
DANUCCI et al., 2007) e ecológicos (DIAS et  al., 
2010; CARVALHO;  AVELINO, 2010). Entretanto, 
este grupo zoológico é muito utilizado em compa-
rações entre habitats distintos (LO-MAN-HUNG 

et al., 2008; HORE; UNIYAL, 2008), impactos de 
fragmentação florestal (REGO; VENTICINQUE; 
BRESCOVIT., 2007), fatores que influenciam a dis-
tribuição de espécies (PINTO-LEITE; GUERRERO; 
BRAZIL, 2008), comportamento e distribuição em 
agroecossistemas (ANDRADE et al., 2007; ARZA-
BE et al., 2007; CUNHA; ARZABE; BRESCOVIT, 
2009), entre outros. Por isso são constantemente 
utilizados como bioindicadores (PODGAISKI et al., 
2007), possuindo relevante importância ecológica 
(CODDINGTON et al., 1991, CHURCHILL 1997).

Uma das maiores concentrações de Cerrados 
do Nordeste do Brasil encontra-se nos estados do 
Piauí e Maranhão. Para estes a base bibliográfica, 
tanto para a flora (CASTRO et al., 2007) como para 
a fauna (LOURENÇO; JESUS-JUNIOR; LIMEIRA-
-DE-OLIVEIRA, 2006) é pequena, porém muito 
importante. Até o presente, nenhum trabalho sobre 
araneofauna dos Cerrados Litorâneos do Nordeste 
foi realizado. O que torna necessário iniciar estudos 
que permitam uma real caracterização desse grupo 
nessa fitofisionomia, bem como registrar a biodi-
versidade desta região em vista ao rápido processo 
de desmatamento que vem ocorrendo nos últimos 
anos. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi 
estimar a diversidade de aranhas de solo em dois 
fragmentos de Cerrado Litorâneo no Estado do Ma-
ranhão e relacionar os dados obtidos com a fitofisio-
nomia da vegetação remanescente.

Material e Métodos

Área de estudo
O presente estudo foi realizado em duas áreas 

de Cerrado Litorâneo, a primeira no município de 
Tutóia (2º45’53”S e 42º16’28”W; 20m de altitude 
média), e a segunda no município de Paulino Neves 
(2º43’9”S, 42º31’59”W; 4m de altitude média), am-
bas situadas no litoral Nordeste do Estado do Ma-
ranhão. O clima é quente-úmido, ocorrendo duas 
estações sazonais definidas: a chuvosa, que começa 
em dezembro se estendendo até maio, e a seca, de 
junho a dezembro. A média anual de temperatura 
varia de 28ºC a 30ºC. O solo predominante da área 
é o neossolo quartizarênico. Apresenta uma vegeta-
ção do tipo/subtipo Campo Cerrado Litorâneo por 
causa da proximidade com o mar, com baixa diver-
sidade de espécies, quando comparada a outros ti-
pos de Cerrado (CASTRO; MARTINS, 1998; CAS-
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TRO; MARTINS; FERNANDES, 1998; SOUSA et 
al., 2008).

Estrutura das fitofisionomias 
As aranhas foram coletadas em formações vege-

tacionais com diferentes graus de antropização: as 
áreas apresentam fitofisionomias arbóreas espaçadas 
com altura máxima variando de 5,50 a 6,00 m infe-
riores aos encontrados para outras áreas de Cerrado 
(SOUSA et al,. 2008). Cinco espécies detêm quase 
70% dos indivíduos amostrados, gerando uma comu-
nidade vegetal com pouca variabilidade de espécies e 
baixa ocupação por espécies raras. Floristicamente 
as duas áreas apresentam Apocynaceae, Ochnaceae 
e Mimosaceae como famílias botânicas dominantes 
(SOUSA et al,. 2008). O Cerrado Litorâneo de Tutóia 
(CLTU) apresenta densidade absoluta 1481,00 ind/
ha e área basal total 9,6411 ha-1 (SOUSA et al,. 2008), 
com elevados níveis de ação antrópica, dentre estas: 
pastejo de animais (gado e caprinos) corte seletivo 
de plantas como o barbatimão (Stryphnodendron co-
riaceum Benth.) abertura de crateras para a retirada 
de areia utilizada na construção, caieiras para a pro-
dução de carvão vegetal e algumas áreas utilizadas 
para monocultura de subsistência. Cerrado Litorâ-
neo de Paulino Neves (CLPN) com densidade ab-
soluta 1177,00 ind/ha e área basal total 9,6931 ha-1 
(SOUSA et al, 2008). Apresenta uma ação predatória 
menos impactante quando comparada (CLTU) sen-
do encontradas apenas caieiras para a produção de 
carvão vegetal e algumas áreas utilizadas para mono-
cultura de subsistência.

Amostragem das aranhas
A coleta foi realizada entre os dias 19 e 23 de 

março de 2009. Foram instaladas 40 armadilhas de 
queda do tipo pitfall traps no total. Estas foram dis-
postas em dois transectos de 100 m distantes entre 
si 50 m, em cada área, cada transecto contendo 10 
armadilhas separadas entre si 10 m, totalizando 20 
unidades amostrais por área de estudo. As armadi-
lhas foram retiradas cinco dias após a instalação e o 
conjunto de indivíduos coletados em cada armadi-
lha foi considerado uma unidade amostral

Análise dos dados
Realizou-se uma comparação do número de 

indivíduos por família entre as áreas amostradas, 
utilizando-se o teste de Mann-Whitney (U), e qui-

-quadrado (x²), com grau de significância de 5%, 
para testar a presença de diferenças significativas 
entre o número total de aranhas em cada área. Para 
a realização das análises de qui-quadrado, teste de 
Mann-Whitney, utilizou-se o programa BioEstat 
5.0 (AYRES et al., 2007). A araneofauna também 
foi caracterizada pelos os índices de diversidade de 
Shannon-Wiener (H’), equitabilidade (J’) e Teste “t” 
mediante o uso do programa BioDap (MAGUR-
RAN, 1988). O material testemunho foi depositado 
na coleção de Arachniia e Myriapoda do Labora-
tório Especial de Coleções Zoológicas do Instituto 
Butantan (IBSP, curadora D.M. Barros Batesti) e na 
coleção de referência do Laboratório de Ecologia de 
Artrópodes e Pequenos Vertebrados (LaboECO) da 
Embrapa Meio-Norte/UEP Parnaíba (PI).

Resultados e discussão

Abundância geral das aranhas
Foi coletado um total de 234 aranhas, sendo 142 

(61%) adultos e 92 (39%) jovens, distribuídas em 12 
famílias, nas duas áreas. Destas, 121 (52%) aranhas, 
71 (59%) adultas, 50 (41%) jovens pertencentes a dez 
famílias foram coletadas no município de Tutóia. As 
famílias mais abundantes foram: Lycosidae (n=43), 
Zodariidae (n=43), Corinnidae (n=12), que represen-
taram 79,9% das aranhas. Em Paulino Neves foram co-
letadas 113 (42%) aranhas, sendo 71 (63%) adultas e 42 
(37%) jovens pertencentes a dez famílias. As famílias 
mais abundantes nesta área foram: Zodariidae (n=33) 
Lycosidae (n=32) e Sicariidae (n=16) que representa-
ram 71% das aranhas. Dentre as aranhas amostradas, 
Palpimanidae (n=1) e Miturgidae (n=5) foram exclusi-
vas de Tutóia e aranhas Pholcidae (n=9) e Linyphiidae 
(n=1) foram exclusivas de Paulino Neves (Figura 1).

A abundância total de aranhas foi maior em Tu-
tóia, comparado com Paulino Neves. No entanto 
estas diferenças não foram refletidas entre as áreas 
(U = 68,50; p = 0,83) e nem pelo número total de 
indivíduos amostrados (x2 = 0,103; g.l. = 1; p = 0,82). 
Embora Tutóia seja registrado maior número de in-
divíduos e riqueza de espécies (n= 121; S=14) em re-
lação à área de Paulino Neves (n=113; S=13), quan-
do comparado a diversidade entre as áreas através de 
índice de Shannon, (MAGURRAN, 1988), que de-
monstrou que a área de Tutóia possui a araneofau-
na menos diversa (H’= 1,74; J= 0,65), em relação a 
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Figura 1.  Número de aranhas por famílias coletadas nas áreas de Cerrados Litorâneos de Tutóia (CLTU) 
e Paulino Neves (CLPN), MA. (Zod = Zodariidae, Lyc =Lycosidae, Sic = Sicariidae, Cor = Corinnidae, 
Pho = Pholcidae, Sal = Salticidae, Gna = Gnaphosidae, Mit = Miturgidae, Cte = Ctenidae, Oon = Oonopi-
dae, Pal = Palpimanidae, Lin = Linyphiidae).

Paulino Neves (H’= 1,86; J’= 0,72). No entanto os 
valores não mostram ser significativos (t= 0,678; 
p = 0,49), pelos baixos valores de equitabilidade 
(J’= 0,65 e J’= 0,75) encontrados nessas áreas. O 
menor valor de equitabilidade encontrado para 
Tutóia (J’= 0,65), refere-se à dominância de Allo-
cosa sp. (37%) e Leprolochus sp. (35%), afetando os 
valores de uniformidade considerados pelo índice 
de Pielou.

Tanto a composição geral das famílias, quanto 
à composição das famílias mais frequentes foram 
muito parecidos nas duas áreas com dominância de 
Lycosidae e Zodariidae (64%). De acordo com Jo-
cqué e Alderweireldt (2005) aranhas Lycosidae co-
-evoluíram com a expansão das pastagens e por ex-
tensão em todos os tipos de ambientes abertos com 
vegetação baixa, apresentando raridade em florestas 
densas. Talvez pelas áreas de Cerrados Litorâneos 
do Maranhão apresentarem características fisionô-
micas como altura e estrutura diamétrica reduzida, 
plantas espaçadas com mais de 70% destas com di-
âmetro inferior a 10 cm (SOUSA et al,. 2008), o que 
as aproximam de áreas abertas, poderia explicar a 
grande abundância dessas aranhas nessas áreas.

Em um inventário padronizado da araneofauna 

em fitofisionomias de Cerrados no Estado do Piauí, 
Carvalho e Avelino (2010) verificaram que aranhas 
Zodariidae estavam entre as mais abundantes e a 
única presente em quase todas as fitofisionomias 
amostradas no estudo. Algumas Zodariidae pare-
cem ser restritas a área com precipitação variando 
de média a alta e são sempre encontradas fora das 
florestas em áreas com vegetação baixa ou com ar-
bustos espaçados (JOCQUÉ, 1988).

 
Composição de espécies de aranhas
Analisando a amostragem das espécies foram 

identificados 142 indivíduos adultos, distribuídos 
em 19 espécies, que representam 61% das aranhas 
coletadas. Em Tutóia foram identificados 71 indiví-
duos, com 14 espécies em Paulino Neves 71 indiví-
duos, com 13 espécies. As mais frequentes em Tutóia 
foram: Allocosa sp. (Lycosidae) (37%); Leprolochus 
sp. (Zodariidae) (35%), correspondendo a 72%.  Em 
Paulino Neves encontram-se: Leprolochus sp. (Zoda-
riidae) (29%); Allocosa sp. (Lycosidae) (25%) corres-
pondendo a 54% do total, porém duas outras espécies 
Loxosceles amazonica (Gertsch, 1967) (18%) e Mesa-
bolivar sp. (13%) apresentaram valores satisfatórios 
para equitabilidade desta área. (Tabela 1).
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Táxon (CLTU)      % (CLPN)          % Total      %
Corinnidae
Corinna sp. 2              2,8% -                   - 2         1,4%
Castianeira sp. 2              2,8% 1                1,4% 3         2,1%
Creugas sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Orthobula sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Ctenidae
Isoctenus sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Gnaphosidae
Apopyllus sp. 1              1,4% 2                2,8% 3         2,1%
Camillina sp. 1              1,4% -                  - 1       0,70%
Lycosidae
Allocosa sp. 26             37% 18              25% 44        30%
Linyphidae
Linyphidae sp. -                   - 1                1,4% 1       0,70%
Miturgidae
Teminius sp. 4              5,6% -                   - 4         2,8%
Oonopidae
 Neoxyphinus sp. 1              1,4% 1                1,4% 2         0 ,4%
Palpimanidae
Otiothops sp. 1              1,4% -                   - 1       0,70%
Pholcidae
Mesabolivar sp. -                   - 9                13% 9        6,3%
Salticidae
Salticidae sp. 1 1              1,4% -                   - 1      0,70%
Salticidae sp. 2 1              1,4% 1                1,4% 2       1,4%
Sicariidae
Loxosceles amazonica 
(Gertsch, 1967)

4              5,6% 13              18% 17      12,%

Sicarius sp. 1              1,4% -                   - 1      0,70%
Zodariidae
Cybaeodamus sp. 1              1,4% 1                1,4% 2        1,4%
Leprolochus sp. 25             35% 21               29% 46       32%
TOTAL 71          100% 71              100% 142      100%

Tabela 1. Lista de espécies de aranhas por família e número de indivíduos adultos para as áreas de Cerrados Litorâneos de Tutóia 
(CLTU) Paulino Neves (CLPN), MA.

A espécie Allocosa sp. foi a segunda mais coleta-
da (Tabela 1) e a única representante de Lycosidae 
ocorrendo nas duas áreas de Cerrados Litorâneos, 
representando 30%. Segundo Capocasale (1990), 
aranhas Allocosinae habitam espaços abertos e são 
comuns em solos arenosos, tais caracteristicas são 
encontradas nas áreas de estudo. A maior predomi-
nância dessa espécie em Tutóia (37%) poderia estar 

relacionada a algumas atividades antrópicas mais 
expressivas que favoreceriam a permanência desta 
espécie mais generalista em detrimento de outras 
mais sensíveis. Algumas espécies de Lycosidae têm 
preferência por hábitats perturbados, geralmente 
borda de mata, essas aranhas evitam a competição 
intra e interespecífica (UETZ ; UNZICKER , 1976; 
UETZ, 1979; WISE, 1993).



Revista Biociências - Universidade de Taubaté - 10 - V.18 - n. 1 - 2012

ISSN 1415-7411

Índices Ecológicos Tutóia Paulino Neves

Abundância absoluta (n) – Aranhas 121 113

Abundância absoluta (n) – Vegetação 1481 ind/ha 1177 ind/ha

Riqueza de espécies (S) – Aranhas 14 13

Riqueza de espécies (S) – Vegetação 37 32

Shannon-Wiener (H’) – Aranhas 1,74 1,86

Shannon-Wiener (H’) – Vegetação 2,64 2,36

Equitabilidade (J’) – Aranhas 0,65 0,75

Equitabilidade (J’) – Vegetação 0,73 0,68

Tabela 2. Índices ecológicos calculados para a araneofauna e vegetação das áreas de Cerrados Litorâneos de 
Tutóia (CLTU) e Paulino Neves (CLPN), MA.

Para corroborar essas hipóteses são necessárias no-
vas coletas para monitoramento das áreas, com análi-
se comparativa dos impactos antrópicos. Benati et al. 
(2010) ao estudarem araneofauna em dois fragmento 
de Mata Atlântica na Bahia, verificaram que aranhas 
Lycosidae foram somente amostradas no fragmento 
mais antropizado, sendo exclusiva deste, e que a úni-
ca espécie representante do gênero no estudo (Allocosa 
sp.) ocorria apenas no transecto mais próximo a borda, 
representando (93%) das aranhas coletadas. 

A espécie mais abundante na coleta foi Leprolo-
chus sp. com 32% dos indivíduos coletados, sendo 
dominante nos Cerrado Litorâneos do município de 
Paulino Neves (29%). Aranhas pertencentes à Zoda-
riidae já possuem registro para o Estado do Mara-
nhão (LISE; OTT; RODRIGUES, 2009) e espécies 
do gênero Leprolochus são muito comuns para os 
Cerrados Marginais do Nordeste (LISE, 1994; DIAS 
et al., 2010; CARVALHO; AVELINO, 2010). Algu-

mas das demais espécies encontradas nesse estudo 
são registradas pela primeira vez para o Estado do 
Maranhão.

Aranhas em comparação a estrutura da vege-
tação

Analisando os valores de diversidade em compa-
ração com a estrutura da vegetação (Tabela 2), embo-
ra Tutóia tenha sido registrada uma maior densidade 
absoluta de plantas (1481 ind/ha), maior número de 
espécies vegetais (S=37) e maior diversidade botânica 
(H’=2,64) em relação ao município de Paulino Neves 
(1177 ind/ha; S=32; H’=2,36) (SOUSA et al,. 2008), 
a diversidade de aranhas foi menor para essa área 
(H’=1,74), em comparação a Paulino Neves (H’=1,85). 
Sampaio et al. (2009) pesquisando o grupo de coleóp-
teros nas mesmas áreas de Cerrados, encontraram os 
mesmos padrões de diversidade quando comparou os 
dados com aqueles da vegetação.

As espécies de aranhas mais frequentes em cada 
área de cerrado foram quase que as mesmas, diferen-
ciando-se pelos valores de abundância e diversidade. 
Padrão também encontrado por Sousa et al. (2008), 
para os dados florísticos onde, a partir de 3000 m2, 
ocorreu uma redução no aparecimento de novas espé-
cies tendo as áreas uma tendência a estabilização.

Conclusão 

Foi registrada uma maior abundância de aranhas 
na área de Cerrado Litorâneo do município de Tu-
tóia, no Maranhão, do que em Paulino Neves. No 
entanto, a diversidade mostrou-se contrária, embo-
ra em Tutóia tenham sido registradas mais espécies 
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vegetais, uma maior densidade absoluta de plantas 
e maior diversidade botânica em relação à área lo-
calizada no município de Paulino Neves, indicando 
maior heterogeneidade ambiental. A menor diversi-
dade deste grupo em Tutóia pode está relacionada a 
algumas atividades antrópicas mais expressivas ob-
servadas no período de coleta, favorecendo algumas 
espécies em detrimento de outras. Desse modo, os 
resultados sugerem que o grau de intervenção antró-
pica nos fragmentos estudados tenha impacto tanto 
na diversidade como na composição das comunida-
des de aranhas. Contudo, para corroborar essas hi-
póteses, são necessárias novas coletas para aumento 
do esforço amostral e o monitoramento das áreas, 
com análises comparativas dos impactos antrópicos.
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